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Abstract: Fish farming is a recent business activity in Sena Madureira city, and has 

a high level of scientific studies of commercialization form. Interview containing four 

questions about commercialization fish in the civic of Sena Madureira is a purpose of 

this work. It was observed that the commercialization occurs during all months of the 

year, and in a intact form. It was also found that he did not produce his products for 

slaughter fridge. They are intended for stockbrokers and free fairs. Regarding 

difficulties to commercialization, the most producers do not find problems because 

they have a request. However, producers find difficulties in transporting and flowing 

from their production to the city. The lack of fishing slaughter fridge, cultural factor 

and difficulties for flow the products, characterize directly the form of 

commercialization in Sena Madureira City, occur whole away and informal sale.  
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Introdução 

A produção de pescado no Brasil apresentou crescimento de 61% entre os 

anos de 2009 e 2011. O maior produtor de peixes no Brasil é a região Norte, 

seguida pela região Sul e em terceiro lugar a região Nordeste. Na região Norte, o 

estado com maior produção é o Amazonas, sendo o Acre e Amapá os estados de 

menor produção de peixe, com total de 6.072 e 6.645 toneladas respectivamente 

(IBGE, 2015). 

A atividade da piscicultura pode ser considerada recente no estado do Acre, 

trata-se de uma excelente alternativa para a geração de renda das propriedades 

rurais pequenas, médias ou grandes. No município de Sena Madureira pelas 

condições e recursos hídricos favoráveis, tal atividade vem tendo sua produção 

estimulada.  

A piscicultura em Sena Madureira é uma atividade bastante recente, e em 

função disto há uma enorme carência de estudos científicos caracterizando esta 

modalidade de produção na região, principalmente em relação a comercialização, 

que é a meta final do sistema de produção. Desta forma o objetivo deste trabalho é 

caracterizar a comercialização de pescado em Sena Madureira - Acre. 

 

Material e Métodos 

Este estudo foi realizado com 30 piscicultores do município de Sena Madureira 

– AC, entre agosto e dezembro de 2017. Foi aplicado questionário com quatro 

perguntas de cunho produtivo, onde se questionou quantas vezes por ano o 

piscicultor comercializava peixes, a forma disponibilizada, o destino de seu produto 

e se encontrava dificuldades. As respostas do questionário foram obtidas durante as 

reuniões da associação dos piscicultores e nas propriedades. Os dados coletados 

foram tabulados com auxílio do programa Excel. 

 

Resultados e Discussão 



 

 
 

A comercialização de pescados em sena Madureira é realizada pela maioria 

dos piscicultores ao longo de todo o ano (Figura 1). Segundo informações 

fornecidas pela maioria dos piscicultores, não há um cronograma de despesca pré-

estabelecido. A despesca excessiva prejudica o manejo e consequentemente a 

qualidade do pescado, haja visto a promoção de estresse, perda de proteção natural 

e consequentemente baixa na imunidade dos animais, favorecendo assim a 

ocorrência de doenças e perda da produtividade. 

 

 

Figura 1. Frequência de comercialização de pescado em Sena Madureira – AC 

 

O pescado em seu formato inteiro é o modo único de comercialização na 

região de Sena Madureira – AC. As formas de comercialização em cortes e 

processado não são praticadas na região. Este fato deve-se principalmente à cultura 

de consumo local e a falta de industrias para processamento desta matéria-prima. 

Com relação a produção a maioria dos piscicultores (54%) destina para 

atravessadores, que revendem o pescado em locais desconhecidos (Figura 2). Em 

segundo lugar, o local de maior destino para venda, são as feiras livres (31%), 

seguida pela venda em sua própria propriedade (14%) e, uma quantidade mínima 

(2%) é destinada aos supermercados locais. Verifica-se que nenhum produtor de 



 

 
 

Sena Madureira destina seu produto para frigoríficos. Este fato se deve pela 

inexistência destes, na região. 

 

 

Figura 2. Destino das vendas do pescado produzido em Sena Madureira-AC 

 

Dentre os piscicultores entrevistados, parte significativa (40%) relatou não 

encontrar dificuldades para comercialização de sua produção, pois há mercado 

consumidor no município. Porém, a maioria dos piscicultores relatou (43%) 

encontrar dificuldades no transporte e escoamento de sua produção, haja visto o 

acesso precário às suas propriedades. A falta de comprador e dificuldade para 

receber pela venda também dificultam a comercialização, neste caso somente para 

uma minoria dos piscicultores (17%). 

 

Conclusão 

A inexistência de frigoríficos para processamento de pescados, o fator cultural 

e as dificuldades encontradas no escoamento da produção afetam diretamente o 



 

 
 

modo como o pescado é comercializado em Sena Madureira- AC, em formato inteiro 

e informalmente. 
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